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Resumo 

            Arteaga, Janaina Cunha e Silva; Bergmann, José Ricardo (Orientador). 
Aplicação de Método de Elementos Finitos na Análise de Variações de 
Campo em Estruturas Coaxiais devido a Perturbações nas Condições 
de Contorno. Rio de Janeiro, 2007. 102p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
  Neste trabalho, o Método dos Elementos Finitos (MEF) é aplicado na 

análise do campo eletromagnético em dutos metálicos, utilizados no transporte de 

óleo e gás. Instrumentos de inspeção podem utilizar esse método para verificar a 

existência de anomalias do tipo amassamentos e corrosões nos dutos, contribuindo 

para evitar vazamentos que podem causar acidentes ecológicos. Atualmente, a 

técnica de fuga de campo magnético (MFL) é a mais utilizada para precisar a 

profundidade dos defeitos encontrados nos dutos devido ao processo localizado de 

corrosão, onde a espessura se reduz progressivamente até o inicio de um eventual 

vazamento. Os picos dos sinais de fluxo magnético defletido indicam a perda de 

massa metálica localizada. A profundidade dos defeitos é correlacionada com a 

amplitude dos picos. Neste trabalho, o algoritmo baseado em Método de 

Elementos Finitos é utilizado para avaliar o desempenho do MEF na localização 

da posição de defeitos na parede do duto, através dos picos que aparecem nos 

gráficos de campo magnético. Essa análise será feita utilizando-se dois tipos de 

alimentação na entrada do duto: (I) apenas propagação do modo fundamental 

TEM e (II) diferença de potencial entre os cilindros externo e interno do duto. 

Diversos tamanhos de deformação em posições diferentes do duto serão 

analisados para se determinar para quais tipos de problema o algoritmo é eficiente. 

 

 

Palavras-chave 
Método de Elementos Finitos, Guias Coaxiais, Perturbações em dutos.  
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Abstract 

Arteaga, Janaina Cunha e Silva; Bergmann, José Ricardo (Advisor). 
Application of Finite Element Method in the Analysis of Filed 
Variations in Coaxial Structures due to Perturbation in the Boundary 
Conditions. Rio de Janeiro, 2007. 102p. MSc Dissertation – Departamento 
de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

  In this work, the Finite Element Method (FEM) is applied in the analysis of 

electromagnetic field generated by instruments employed for inspection of 

pipelines for natural gas-transmission. Inspection instruments can use this method 

to evaluate anomalies as corrosion and kneading in the superficies of the 

pipelines. This can avoid leaking that can cause ecological accidents. The 

Magnetic Flux Leakage (MFL) is the oldest and most commonly used in-line 

inspection method for finding metal-loss regions in gas-transmission pipelines. 

MFL inspections are typically used to detect, locate, and characterize metal-loss 

and other anomalies in natural gas-transmission pipelines. The amplitude or 

magnitude of an MFL signal is strongly related to defect depth.. Alternatively, in 

this work, an instrument that generates a TEM wave is explored for inspection of 

pipelines. To evaluate the field distribution inside the pipe,  an algorithm based on 

Finite Element Method is used to detect and locate an anomaly in the pipeline. It 

is used two kinds of source in the duct’s port: (I) just propagation in the FEM 

basic mode and (II) different potential between the internal and external 

cylindrical duct. Several sizes of anomalies will be analyzed to identify for which 

kind of problems the algorithm is useful.  

 
 
Keywords 

Finite Element Methods, Coaxial wave guides, Pipelines.  
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